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Ref.: Representação – Estratégia abusiva de comunicação 
mercadológica dirigida ao público infantil desenvolvida 
pela empresa Riachuelo na promoção da Coleção Dia das 
Crianças. 

 
 
Exma. Sra. Sabrina Tricot, 
 
em decorrência da constatação de abusividade consistente na comunicação 
mercadológica1 diretamente dirigida às crianças de seus produtos da linha 
Danoninho, contrariando a legislação pátria, o Instituto Alana (docs. 1 a 3), por 
meio do Projeto Criança e Consumo, vem à presença de V.Sa. REPRESENTAR a 
Lojas Riachuelo S.A. (‘Riachuelo’), a fim de que cesse tal prática, nos seguintes 
termos. 
 

                                                           
1
 Assim entendida qualquer atividade de comunicação comercial para a divulgação de produtos e 

serviços independentemente do suporte ou do meio utilizado; ou seja, além de anúncios impressos, 
comerciais televisivos, spots de rádio e banners na Internet, são exemplos de comunicação 
mercadológica as embalagens, as promoções, o merchandising, e a forma de disposição de produtos em 
pontos de vendas, dentre outras. 
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I. Instituto Alana e Projeto Criança e Consumo.  
 
O Instituto Alana é uma organização da sociedade civil, sem fins 

lucrativos que tem como missão “honrar a criança”. Mantido por um fundo 
patrimonial e apoiado no tripé “inovação – comunicação – advocacy”, o 
Instituto Alana reúne projetos próprios e desenvolvidos com parceiros que 
apostam na busca pela garantia de condições para a vivência plena da infância 
[http://www.alana.org.br]. 

 

Para divulgar e debater ideias sobre as questões relacionadas aos direitos 
da criança no âmbito das relações de consumo e perante o consumismo ao qual 
são expostas, assim como para apontar meios de minimizar e prevenir os 
prejuízos decorrentes da comunicação mercadológica voltada ao público 
infantil, criou em 2006 o Projeto Criança e Consumo [criancaeconsumo.org.br]. 

 
Por meio do Projeto Criança e Consumo, o Instituto Alana procura 

disponibilizar instrumentos de apoio e informações sobre os direitos do 
consumidor nas relações de consumo que envolva crianças e acerca do impacto 
do consumismo na sua formação, fomentando a reflexão a respeito da força 
que a publicidade e a comunicação mercadológica dirigidas ao público infantil 
possuem na vida, nos hábitos e nos valores dessas pessoas ainda em formação.  

 
As grandes preocupações do Projeto Criança e Consumo são com os 

resultados apontados como consequência do investimento maciço na 
mercantilização da infância, a saber: o consumismo e a incidência alarmante de 
obesidade infantil; a violência na juventude; a erotização precoce e 
irresponsável; o materialismo excessivo e o desgaste das relações sociais, 
dentre outros. 

 
Nesse âmbito de trabalho, o Projeto Criança e Consumo defende o fim 

de toda e qualquer comunicação mercadológica que seja dirigida às crianças — 
assim consideradas as pessoas de até 12 anos de idade, nos termos da 
legislação vigente —, a fim de, com isso, protegê-las dos abusos reiteradamente 
praticados pelo mercado. 

 
 
II. A comunicação mercadológica realizada pela empresa Riachuelo para o 

Dia das Crianças.  
 
Dentro do seu âmbito de atuação, o Projeto Criança e Consumo 

constatou prática de publicidade abusiva - consistente no desenvolvimento de 
estratégias de comunicação mercadológica direcionadas diretamente a crianças, 
em vários meios e suportes de mídia - realizada pela empresa Riachuelo, para a 
promoção de seus produtos da Coleção Dia das Crianças. Como será detalhado, 
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as campanhas utilizam elementos atraentes ao público infantil como presença 
de crianças, animações, personagens, brinquedos colecionáveis e aplicativos de 
games.   
 

Importante destacar que as publicidades abusivas desenvolvidas pela 
Riachuelo foram alvo de denúncia de uma mãe, recebida pelo Projeto Criança e 
Consumo via ligação telefônica, no dia 24.9.2015. 
 

Segundo o site2 da empresa, a Riachuelo é uma rede de varejo de moda 
brasileira, com foco no segmento de "moda ao alcance de todos", de maneira 
que as lojas são divididas nas sessões de moda feminina, moda masculina, moda 
casa, calçados e uma sessão específica de moda infantil, com estratégias 
específicas para atingir esse público.  

 
Ainda segundo o site, conta que a Riachuelo conta “com 273 lojas 

distribuídas por todo o País”, sendo uma deles localizada na cidade de Boa 
Vista, em Roraima. 
  
 

Ação Dia das Crianças 2015 
 

Em setembro de 2015, a empresa Riachuelo lançou a campanha para o 
dia das crianças.  

 
A ação consiste no lançamento de uma coleção de vestuário infantil com 

estampas de diversas personagens conhecidas pelas crianças (Ben 10, Frozen, 
Peppa Pig, Hello Kitty, Avengers, Minions), associada à promoção que envolve a 
distribuição de brinquedos colecionáveis na compra de três peças de roupas. 
(“Na compra de três peças do departamento infantil, a quarta sai de graça e 
você ainda ganha brindes!”) 

 
Importante destacar, ainda, que no site da campanha há diversas 

mensagens que estimulam a compra por crianças e comunicação diretamente 
com este público, a exemplo de: “Agora você leva seus personagens favoritos 
sempre com você!” e “Vamos brincar? Veja como é super fácil se divertir com a 
realidade aumentada da Riachuelo ;)”. 

  

                                                           
2
 Disponível em: http://www.riachuelo.com.br/a-riachuelo/empresa. Acesso em: 28.9.2015. 
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Imagem obtida no site3 da empresa 

 
Como consta na página da internet da campanha, na compra de peças da 

coleção infantil, ganha-se um dos produtos infantis das personagens: câmera de 
brinquedo, celular de brinquedo, aquaplay, peão ou lança tazos. 
 

Imagem obtida no site4 da empresa 
 

                                                           
3
 Disponível em : http://www.riachuelo.com.br/vitrine/catalogo/dia-das-criancas#home. Acesso em: 

28.9.2015. 
4
 Disponível em : http://www.riachuelo.com.br/vitrine/catalogo/dia-das-criancas#home. Acesso em: 

28.9.2015. 

http://www.riachuelo.com.br/vitrine/catalogo/dia-das-criancas#home
http://www.riachuelo.com.br/vitrine/catalogo/dia-das-criancas#home
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Imagem obtida no site5 da empresa 

 

 
Imagem obtida no site6 da empresa 

 

                                                           
5
 Disponível em : http://www.riachuelo.com.br/vitrine/catalogo/dia-das-criancas#home. Acesso em: 

28.9.2015. 
6
 Disponível em : http://www.riachuelo.com.br/vitrine/catalogo/dia-das-criancas#home. Acesso em: 

28.9.2015. 

http://www.riachuelo.com.br/vitrine/catalogo/dia-das-criancas#home
http://www.riachuelo.com.br/vitrine/catalogo/dia-das-criancas#home
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Imagem obtida no site7 da empresa 

 

 
Imagem obtida no site8 da empresa 

 
 

Além da promoção com brinquedos colecionáveis fortemente atraentes 
ao público infantil, a ação promovida pela Riachuelo é anunciada para crianças 
por meio de comercial televisivo, site, Facebook9 e Instagram10 da marca, 
aplicativo de smartphone e vídeos no Youtube.  

 
                                                           
7
 Disponível em : http://www.riachuelo.com.br/vitrine/catalogo/dia-das-criancas#home. Acesso em: 

28.9.2015. 
8
 Disponível em : http://www.riachuelo.com.br/vitrine/catalogo/dia-das-criancas#home. Acesso em: 

28.9.2015. 
9
 Disponível em: https://www.facebook.com/Lojas.Riachuelo?fref=ts. Acesso em: 29.9.2015. 

10
 Disponível em: https://instagram.com/riachuelo/. Acesso em 30.9.2015. 

http://www.riachuelo.com.br/vitrine/catalogo/dia-das-criancas#home
http://www.riachuelo.com.br/vitrine/catalogo/dia-das-criancas#home
https://www.facebook.com/Lojas.Riachuelo?fref=ts
https://instagram.com/riachuelo/
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Para mais de se tratar de uma campanha publicitária que estimula a 
coleção de brinquedos, e, consequentemente, o consumo habitual do produto 
por crianças, chama a atenção o fato de tanto o comercial televisivo como os 
vídeos do Youtube apresentarem apresentarem uma mistura entre realidade e 
fantasia (crianças voando e com capas de super herói), de modo a facilmente 
confundí-las e fazer com que associem de maneira inconsciente a marca à 
momentos lúdicos e de diversão.  
 
 

Comercial Televisivo 
 

Visando a divulgar a nova coleção infantil e promoção de brinquedos 
colecionáveis, a empresa desenvolveu um comercial televisivo (doc. 4), exibido 
na televisão, inclusive em canais infantis, e que pode ser visualizado no canal da 
marca no Youtube11.  

 
O comercial inicia-se com a voz em coro de diversas crianças anunciando 

a campanha promovida pela loja: 
 

 
Imagem retirada do comercial 

 
No ritmo da música de fundo, o coro de crianças diz, em tom imperativo: 
 
“NO DIA DAS CRIANÇAS RIACHUELO TEM QUE TER, TEM QUE TER, TEM 
QUE TER!” (grifos inseridos) 
 

                                                           
11

 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Eg-SVvFTY_4. Acesso em 28.9.2015. 
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“TEM QUE TER CAMISETA DA FROZEN, R$19,90!” (grifos inseridos) 
 

 
Imagem retirada do comercial 

 
Em seguida, as meninas com a camiseta da frozen são levadas por 

passarinhos até o céu, onde aparecem também balanços nas nuvens. 
 

 
Imagem retirada do comercial 
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Imagem retirada do comercial 

 
Logo após, surgem os meninos, ao coro das crianças: 
 
“TEM QUE TER, TEM QUE TER, TEM QUE TER! TEM QUE TER CAMISETA 
AVENGERS, R$19,90!” (grifos inseridos) 

 

 
Imagem retirada do comercial 

 
Em seguida, os meninos voam para o espaço e o coro de crianças 

continua: 
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“TEM QUE TER! TEM QUE TER! TEM QUE TER! TÊNIS MUITO FASHION, 
R$39,90!” (grifos inseridos) 

 

 
Imagem retirada do comercial 

 

 
Imagem retirada do comercial 
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Imagem retirada do comercial 

 
Em seguida, vozes ao fundo completam: 

 
“TEM QUE TER A PROMOÇÃO LEVE 4 PAGUE 3! TEM QUE TER! COM 
MUITOS BRINDES PRA LEVAR NA HORA”  

 
 

 
Imagem retirada do comercial 
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Imagem retirada do comercial 

 

 
Imagem retirada do comercial 

 
Então, volta-se à imagem inicial do comercial e um narrador finaliza, com 

o slogan “TEM QUE TER!” do comercial ao fundo: 
 

“DIA DAS CRIANÇAS RIACHUELO (TEM QUE TER!) O ABRAÇO MAIS 
DIVERTIDO DA MODA!” (grifos inseridos) 
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Imagem retirada do comercial 

 
 

A frase imperativa “TEM QUE TER!” pronunciada insistentemente pelo 
coro de crianças durante toda a publicidade evidencia a estratégia da empresa 
que abusa da hipervulnerabilidade da criança, de maneira a incutí-la a acreditar 
que realmente precisa e TEM que ter a coleção infantil Riachuelo, aliada aos 
diversos outros apelos (comercial com animações, distribuição de brinquedos, 
música). 

 
 

Aplicativo Riachuelo “Realidade Aumentada” 
 
Com o objetivo de impulsionar as vendas da coleção de roupas infantis, 

valendo-se de publicidade direcionada à criança, a empresa também 
desenvolveu no aplicativo da loja a opção da promoção chamada “Realidade 
Aumentada”. 

 
No site da campanha e nas redes sociais Facebook e Instagram da 

empresa foi divulgado um vídeo (doc. 5) com instruções para ter acesso à 
interação: 
 

“RIACHUELO APRESENTA: DIA DAS CRIANÇAS COM REALIDADE 
AUMENTADA!” 
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Imagem retirada do vídeo da promoção 

 
 

 
Imagem retirada do vídeo da promoção 

 
O narrador, então, dá as instruções: 

 
“PEGUE SEU SMARTPHONE OU TABLET, BAIXE NOSSO APLICATIVO 
GRÁTIS, MIRE NAS ESTAMPAS DAS CAMISETAS COM ETIQUETA E 
PRONTO, A DIVERSÃO VAI COMEÇAR!” 
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Imagem retirada do vídeo da promoção 

 

 
Imagem retirada do vídeo da promoção 
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Imagem retirada do vídeo da promoção 

 

 
Imagem retirada do vídeo da promoção 

 
Em seguida, o narrador apresenta as personagens: 
 
“SÃO VÁRIOS PERSONAGENS PRA VOCÊ SE DIVERTIR!” 
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Imagem retirada do vídeo da promoção 

 

 
Imagem retirada do vídeo da promoção 
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Imagem retirada do vídeo da promoção 

 

 
Imagem retirada do vídeo da promoção 

 
“E VOCÊ AINDA PODE COMPARTILHAR SUAS FOTOS NAS REDES SOCIAIS!” 
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Imagem retirada do vídeo da promoção 

 
Por fim, completa: 
 
“RIACHUELO, O ABRAÇO DA MODA!” 

 

 
Imagem retirada do vídeo da promoção 
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Segundo a própria Gerente de Marketing da Riachuelo, Marcella Kanner, 
“O efeito faz com que a roupa se torne um brinquedo para as crianças e para os 
pais também.”12  

 
Além disso, em relação ao aplicativo, ela completa: “A interação se inicia 

imediatamente, sempre com foco nos personagens mais queridos da garotada”, 
de maneira a ficar evidente a intenção da empresa de realizar comunicação 
mercadológica diretamente com o público infantil, abusando de sua 
hipervulnerabilidade. 
 
 

Divulgação nas redes sociais 
 

A ação da Riachuelo é desenvolvida, também, nas redes sociais Facebook 
e Instagram da marca, onde são exibidos os vídeos do comercial e da 
apresentação do aplicativo, e imagens que conversam diretamente com a 
criança. 
 

No Instagram, a imagem de meninas com as camisetas da Frozen é 
acompanhada da seguinte mensagem: 
 

AMIGAS-IRMÃS, SABE COMO? UNIDAS PELA MESMA PAIXÃO: #FROZEN. 

💙 #DIASDASCRIANÇASRCHLO #RIACHUELO #LETITGO #MODAINFANTIL 
#ANNA #ELZA 

 

                                                           
12

 Disponível em: http://rosaeblue.com.br/riachuelo-aposta-em-inovacoes-na-colecao-dia-das-criancas/. 
Acesso em 28.9.2015. 

http://rosaeblue.com.br/riachuelo-aposta-em-inovacoes-na-colecao-dia-das-criancas/
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Imagem retirada do Instagram da marca 

 
No Facebook da marca, a capa da página já destaca a campanha de dia 

das crianças: 
 

 
 

Além disso, diversas fotos com crianças divulgando a linha de moda 
infantil e ação para o Dia das Crianças: 
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Imagem obtida no Facebook da marca 

 
 

 
Imagem obtida no Instagram da marca 
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III. Publicidade abusiva dirigida à criança e o desrespeito à peculiar fase de 
desenvolvimento infantil. 
 

Por todo o exposto na presente Representação, a análise das estratégias 
publicitárias desenvolvidas pela empresa Riachuelo torna evidente a intenção 
da anunciante de direcionar sua mensagem comercial ao público infantil, 
seduzindo-o ao consumo de seus produtos e ao conhecimento da marca,  

 
As crianças se encontram em peculiar estágio de desenvolvimento físico, 

psíquico e social. Evidente, no caso, a caracterização da publicidade abusiva que 
se vale da deficiência de julgamento e de experiência das crianças.  

 
No que tange às relações de consumo e comunicação mercadológica, 

pesquisas evidenciam que as crianças – até os 12 anos de idade - ainda não 
compreendem o caráter persuasivo da publicidade nem conseguem fazer uma 
análise crítica sobre seu caráter comercial, de maneira que se situam em uma 
posição hipervulnerável (Anexo I). 

 
 

IV. Publicidade abusiva dirigida à criança: elementos caracterizadores e sua 
inserção em diversos meios de comunicação e espaços de convivência da 
criança.   

 
Via de regra, a comunicação mercadológica voltada a crianças apresenta 

uma combinação de alguns elementos típicos, como linguagem infantil, jingles 
alegres e cativantes, personagens, bonecos, celebridades infantis, crianças, 
representações de crianças, desenhos, animações, brincadeiras, jogos, 
promoções, prêmios ou brinquedos colecionáveis. Todos os itens exercem apelo 
ao público infantil, conseguindo assim captar sua atenção e simpatia a fim de, 
com sucesso, incutir nas crianças o desejo ou preferência por um produto ou 
serviço.  

 
Os principais elementos infantis no caso concreto – verificados nos 

pontos de venda e nos meios de comunicação - são a linguagem imperativa, 
manifestada pelo slogan, “TEM QUE TER”; os comerciais com animações e 
jingles, em grande parte veiculados em canais infantis, que mesclam realidade e 
fantasia, utilizando-se de diversos efeitos apelativos; a participação de atores-
mirins brincando em toda a campanha publicitária; a oferta de brinquedos 
colecionáveis; a divulgação de um aplicativo para tablets e smartphones 
(branded entertainment) que permite o uso do mecanismo de “realidade 
aumentada”; além da utilização de personagens conhecidas pelo público 
infantil, que logram sua rápida identificação e apreço pelo produto.   
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Ademais, a empresa se vale de uma comunicação transmídia, que atinge 
a criança por meio de diversas mídias e faz com que a marca esteja presente no 
cotidiano dela por meio de todas as redes a que tem acesso (televisão, sites na 
Internet, Facebook, Youtube).  

 
É importante destacar que, em média, a criança brasileira passa cerca de 

5h35 por dia em frente a TV. Além disso, atualmente, os programas e 
comerciais infantis frequentemente convidam seus telespectadores a 
acessarem seus sites e fanpages na internet, com jogos e vídeos de animação, e 
uma vez que segundo a Pesquisa TIC Kids Online Brasil 201313, 77% das crianças 
e adolescentes de 9 a 17 anos são usuários da internet, são espaços nos quais 
são expostos ainda mais a todo conteúdo mercadológico das marcas que são 
anunciadas na TV (Anexo II). 

 

No contexto de desenvolvimento em que se encontram, é muito mais 
fácil convencer uma criança a querer um produto, e, então, incuti-la a pedir esse 
produto aos pais. Além disso, o fato de serem incentivadas a compartilhar fotos 
das camisetas com as personagens em redes sociais, enfantizam a intenção da 
empresa em transformá-las em verdadeiras promotoras de vendas (Anexo III). 

 

Se a publicidade por si só já exerce influência sobre o público infantil, 
certamente a possibilidade de proporcionar entretenimento irá potencializá-la. 
A ação “Realidade Aumentada” via aplicativo da empresa representa um claro 
exemplo de branded entertainment ou advertainment14, gênero que contempla 
o merchandising ou product placement, em que a marca se insere no meio do 
conteúdo de entretenimento, dificultando a percepção da estratégia 
publicitária, sobretudo quando seu público alvo é a criança (Anexo IV). 

 
Por conta disso, o oferecimento de itens colecionáveis atrelados à 

compra do produto é uma estratégia bastante atraente para as crianças, 
especialmente quando envolvem a presença de personagens. São produtos 
infantis exclusivos (só podem ser adquiridos com a compra das peças de 
vestuário infantil da Riachuelo), efêmeros (estão disponíveis por um tempo 
determinado) e colecionáveis (há a disponibilização de diversos brinquedos que 
juntos compõem um conjunto único comprado em partes), de forma a garantir 
que em um curto período de tempo a criança consuma diversos produtos da 
empresa para completar a coleção.  
 

                                                           
13

 Disponível em: http://www.cetic.br/pesquisa/kids-online/indicadores. Acesso em 30.3.2015. 
14

 “Também chamado de advertainment, conteúdo de marca e marketing de conteúdo, branded 
contente é todo conteúdo de entretenimento produzido por marcas com o objetivo de aproximar-se do 
público, fortalecer e associar valores à marca e trabalhar o engajamento”. Disponível em: 
http://redatorweb.com.br/2011/04/branded-content-o-que-e-conceito-definicao/. Acesso em: 
30.3.2015. 

http://www.cetic.br/pesquisa/kids-online/indicadores
http://redatorweb.com.br/2011/04/branded-content-o-que-e-conceito-definicao/
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Neste caminho, as personagens - de desenhos como Frozen, os Avengers, 
Ben 10, Minions e Hello Kitty - são os interlocutores utilizados para que a 
empresa se comunique de forma mais eficiente e direta com a criança. 
Pesquisas indicam que “um bom personagem comunica mais que mil palavras. 
As crianças confiam nas personagens, se identificam com eles e os têm como 
referência de valores”, de forma que o público infantil é facilmente atraído por 
essa estratégia (Anexo V). 

 
As personagens, aliadas à mistura entre fantasia e realidade, 

concretizam um duplo efeito oneroso à criança: dificuldade de reconhecimento 
da comunicação mercadológica e, ainda, confusão entre o prazer provocado 
pela atividade e o prazer pela visão dos próprios elementos da atividade – no 
caso, os produtos da marca. Ao se utilizar de uma linguagem que as crianças 
têm familiaridade, a empresas busca garantir a criação de vínculos afetivos que 
impulsionam a associação entre consumo, felicidade e satisfação (Anexo VI). 
 

 
V. Publicidade abusiva dirigida à criança: legislação aplicável.   

 
Resta demonstrada a violação da legislação em vigor, em razão do abuso 

da deficiência de julgamento e experiência das crianças, com o objetivo de 
seduzi-las para conhecer a marca e consumir seus produtos, afrontando os 
direitos de proteção integral e atacando suas vulnerabilidades e sua 
hipossuficiência presumida (Anexo VII). 
 

A criança, em razão de sua peculiar condição de desenvolvimento, deve 
ter assegurada a proteção de seus direitos com absoluta prioridade, em respeito 
a sua proteção integral e melhor interesse da criança.  

 
A legislação brasileira proíbe, de forma genérica, as publicidades 

direcionadas às crianças considerando-as abusivas, tendo em vista que a 
proteção da infância é um valor social que precisa ser respeitado, inclusive nas 
relações de consumo.  

 
Portanto, deve ser protegida contra as publicidades abusivas, pela 

interpretação sistemática da Constituição Federal (art. 227), do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (arts. 4º, 5º, 6º, 7º, 17, 18, 53), da Convenção das 
Nações Unidas sobre os Direitos das Crianças (arts. 17 e 31), do Código de 
Defesa do Consumidor (arts. 36 e 37, §2º) e da Resolução nº 163 de 2014 do 
Conselho Nacional dos Direitos das Crianças e dos Adolescentes – Conanda 
(Anexo VII). 
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VI. Pedido.   
  

Diante do exposto, o Instituto Alana, por meio do seu Projeto Criança e 
Consumo, vem repudiar a forma como tem sido anunciada a coleção de moda 
infantil às crianças, pela empresa Riachuelo, na medida em que viola as normas 
legais de proteção das crianças e a normativa consumeirista e, por conseguinte, 
solicitar a este I. órgão que sejam tomadas as medidas jurídicas admitidas – 
pecuniárias e não-pecuniárias - para coibir esta nociva prática mercadológica, a 
fim de que a empresa cesse com tal abusividade e ilegalidade, deixe de realizar 
ações semelhantes, bem como repare os danos já causados às crianças de todo 
o país. 

 
Cordialmente, 

 
Instituto Alana 

Projeto Criança e Consumo 
 
 
 
       Isabella Henriques                                           Ekaterine Karageorgiadis                   
                Diretora                                                                Advogada 

                                
 
 

Mariana Hanssen B. N. de Siqueira 
Acadêmica de Direito 

 
 

C/c: 
 
Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente – Conanda 
A/c: Sra. Presidente Angelica Moura Goulart 
Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República 
Setor Comercial Sul - B, Quadra 9, Lote C, Edifício Parque Cidade Corporate, 
Torre "A", 8º andar, 
Brasília – DF  
70308-200 
 
 


